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Qualidade do ar no Brasil: limites, IQAr e monitoramento
A qualidade do ar no Brasil tem limites definidos pela Resolução Conama 506/2024, que chega aos valores-guia da Organização Mundial da Saúde (OMS) em etapas, e é medida por cerca de 245 estações automáticas, concentradas no Sudeste. O que é poluição do ar, de onde ela vem e quanto faz mal no mundo está em Poluição do ar.
Os limites do Brasil
Os padrões de qualidade do ar do Brasil estão na Resolução Conama 506/2024, publicada no Diário Oficial em julho de 2024. Ela é aplicada em etapas: a segunda etapa intermediária (PI-2) vale desde 1º de janeiro de 2025; a terceira, a partir de 1º de janeiro de 2033; a quarta, a partir de 2044. O padrão final é igual aos valores-guia da OMS de 2021, com data ainda a ser definida pelo Conama (Resolução Conama 506/2024, arts. 2º e 4º e Anexo I).
	Poluente	Tempo da média	Vale em 2026 (PI-2)	Padrão final (OMS 2021)
	MP2,5	24 horas	50 µg/m³	15 µg/m³
	MP2,5	média anual	17 µg/m³	5 µg/m³
	MP10	24 horas	100 µg/m³	45 µg/m³
	MP10	média anual	35 µg/m³	15 µg/m³
	Ozônio (O₃)	8 horas	130 µg/m³	100 µg/m³
	Dióxido de nitrogênio (NO₂)	1 hora	240 µg/m³	200 µg/m³
	Dióxido de nitrogênio (NO₂)	média anual	50 µg/m³	10 µg/m³
	Dióxido de enxofre (SO₂)	24 horas	50 µg/m³	40 µg/m³
	Monóxido de carbono (CO)	8 horas	9 ppm (já é o final)	9 ppm

Fonte: Resolução Conama 506/2024, Anexo I. As duas colunas usam as mesmas unidades e os mesmos tempos de média; a segunda é o padrão que o Brasil ainda vai adotar, não o que vale hoje.
Você sabia?
Para o monóxido de carbono, o Brasil não tem etapas: o padrão final de 9 ppm, na média de 8 horas, vale desde a publicação da resolução, em 2024. O mesmo vale para as partículas totais e o chumbo (Resolução Conama 506/2024, art. 4º, § 6º).
O Índice de qualidade do ar (IQAr)
Para avisar a população, as estações de medição transformam a concentração de cada poluente num número, o Índice de qualidade do ar (IQAr). Ele vale para seis poluentes: MP10, MP2,5, ozônio, monóxido de carbono, dióxido de nitrogênio e dióxido de enxofre. Pelo Ministério do Meio Ambiente, “o índice a ser divulgado é o maior obtido dentre os poluentes monitorados em uma estação específica” (MMA, orientação técnica do IQAr (PDF)).
	qualidade do ar	Índice	MP2,5, média de 24 horas	MP10, média de 24 horas
	N1, Boa	0 a 40	até 15 µg/m³	até 45 µg/m³
	N2, Moderada	41 a 80	mais de 15 a 50 µg/m³	mais de 45 a 100 µg/m³
	N3, Ruim	81 a 120	mais de 50 a 75 µg/m³	mais de 100 a 150 µg/m³
	N4, Muito ruim	121 a 200	mais de 75 a 125 µg/m³	mais de 150 a 250 µg/m³
	N5, Péssima	201 a 400	mais de 125 a 300 µg/m³	mais de 250 a 600 µg/m³

Fonte: MMA, orientação técnica do IQAr (PDF), Quadro 1.
O texto oficial do índice, no Quadro 2 da mesma orientação, que tem como fonte a Cetesb (2019), diz o que cada faixa significa para a saúde:

	Moderada: “Pessoas de grupos sensíveis (crianças, idosos e pessoas com doenças respiratórias e cardíacas) podem apresentar sintomas como tosse seca e cansaço. A população em geral não é afetada.”



	Ruim: “Toda a população pode apresentar sintomas como tosse seca, cansaço, ardor nos olhos, nariz e garganta. Pessoas de grupos sensíveis (crianças, idosos e pessoas com doenças respiratórias e cardíacas) podem apresentar efeitos mais sérios na saúde.”



	Muito ruim: “Toda a população pode apresentar agravamento dos sintomas como tosse seca, cansaço, ardor nos olhos, nariz e garganta e ainda falta de ar e respiração ofegante. Efeitos ainda mais graves à saúde de grupos sensíveis (crianças, idosos e pessoas com doenças respiratórias e cardíacas).”



	Péssima: “Toda a população pode apresentar sérios riscos de manifestações de doenças respiratórias e cardiovasculares. Aumento de mortes prematuras em pessoas de grupos sensíveis.”



Quanto o Brasil mede
Pelo Instituto de Energia e Meio Ambiente (Iema), em fevereiro de 2024, o Brasil tinha cerca de 245 estações automáticas de qualidade do ar, em 13 dos 26 estados; o Distrito Federal não tinha nenhuma, e só sete capitais tinham esse tipo de monitoramento. Mais de 80% das estações ficam no Sudeste, e menos da metade dos 49 municípios com mais de 500 mil habitantes tinha uma estação automática (Iema, Dimensionamento da Rede Básica de Monitoramento da Qualidade do Ar no Brasil (PDF)).

Você sabia?




Pelo mesmo estudo do Iema, para ter uma rede básica de monitoramento, o Brasil precisaria de pelo menos 46 estações novas, pelos critérios dos Estados Unidos, ou de 138, pelos da União Europeia (Iema, fevereiro de 2024 (PDF)).


O ozônio em São Paulo
Na Região Metropolitana de São Paulo, o ozônio é o poluente que mais passa do padrão. Em 2024, pela Cetesb, houve 65 dias acima do padrão de 130 µg/m³ em 8 horas, contra 57 em 2023 (Cetesb, Boletim Anual da Qualidade do Ar 2024 (PDF)). Como o ozônio se forma no próprio ar e vira smog está em Smog.
Veículos e indústria
O programa que limita a poluição dos veículos novos está em Proconve, e a lei da inspeção veicular e o que foi suspenso, em Inspeção veicular no Brasil. O caso da cidade industrial que virou exemplo de poluição e de controle está em Cubatão. Os limites dos gases, um a um, estão em Gases poluentes.
O que foi medido e o que é só promessa

	Medido: a contagem de estações do Iema, de fevereiro de 2024, e os dias de ozônio acima do padrão em São Paulo, da Cetesb, em 2024.



	Regra, não resultado: os padrões da Conama 506/2024 e as faixas do IQAr; dizem o que é ar bom ou ruim, não como está o ar de cada cidade.



	Em aberto: a data do padrão final, que a própria resolução deixa para o Conama definir.



Termos vizinhos

	poluição do ar no mundo (link).



	Gases poluentes (link).



	Smog (link).



	Controle de emissões atmosféricas industriais (link).



Resumo: principais perguntas e respostas
Qual lei define a qualidade do ar no Brasil? A Resolução Conama 506/2024, que chega aos valores-guia da OMS de 2021 em etapas; em 2026 vale a segunda etapa (PI-2), e a data do padrão final ainda não foi definida.
 
 Qual é o limite de MP2,5 no Brasil? Em 2026, 17 µg/m³ na média anual e 50 µg/m³ na média de 24 horas; o padrão final é 5 e 15 µg/m³.
 
 O que é o IQAr? É o Índice de qualidade do ar: transforma a medição de seis poluentes num número de 0 a 400, em cinco faixas, de Boa a Péssima, e divulga o maior índice entre os poluentes da estação (MMA).
 
 Quantas estações medem o ar no Brasil? Cerca de 245 estações automáticas, em 13 dos 26 estados, mais de 80% no Sudeste, pelo Iema (2024).
 
 Qual poluente mais passa do padrão em São Paulo? O ozônio: 65 dias acima do padrão em 2024, pela Cetesb.
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